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OFERTA EDUCACIONAL NO SISTEMA PRISIONAL DO PARANÁ 

Com vistas à concreção dos princípios constitucionais, notadamente os de respeitar a 

dignidade humana, respeitar os direitos humanos, erradicar a marginalização e promover 

o bem de todos, além do alcance dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), 

foram registrados no Plano Diretor do Sistema Penal do Estado do Paraná um rol de 

ações, almejando transformar as prisões em escolas, oficinas de trabalho e ambientes de 

paz e não violência. 

Com a implementação de ações e projetos em consonância com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais e Estaduais e buscando atender às especificidades do Sistema 

Penal, o Estado do Paraná estabelece como parâmetro o respeito aos direitos humanos 

na execução das ações voltadas às pessoas em situação de privação de liberdade. 

A educação (o acesso, a permanência e o sucesso), por meio de um modelo de 

educação prisional mais flexível que integra educação profissional e tecnológica com a 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), é vista como um direito dos internos presos do 

regime fechado e semiaberto e dos egressos do Sistema Penal. Para atender a esse 

direito humano fundamental, foi criada, por meio da Portaria n.º 291/2012-DEPEN, a 

Coordenação de Educação, Qualificação e Profissionalização de Apenados (CEQP), 

vinculada ao Programa para o Desenvolvimento Integrado (PDI-Cidadania) e ao 

Departamento de Execução Penal (DEPEN) da Secretaria de Estado da Justiça, 

Cidadania e Direitos Humanos (SEJU) do Paraná, situada em sala cedida no CEEBJA Dr. 

Mário Faraco no Complexo Penitenciário de Piraquara. Sua função é desenvolver e 

coordenar uma série de programas, projetos e ações educacionais, com metodologia 

presencial e (ou) a distância, para proporcionar ao apenado a oportunidade de concluir a 

sua escolarização básica, ingressar no ensino superior e qualificar-se para o mercado de 

trabalho.  

A Equipe de Coordenação está assim composta: 

Coordenação Glacélia Quadros 

Qualificação Profissional 

Ana Rita Serenato Bortolozzo 

Antoliana Pestana Tantos 

Eliz Silvana de Freitas Kappaum 

EJA 

Paraná Alfabetizado 
Cristiane Valéria Ribeiro 

Projeto de Remição da Pena pelo Estudo 
através da Leitura Agda Cristina Ultchak 

Programa Arte, Cultura, Esporte, Lazer e 
Bem Estar Carmen Regina Tedeschi 

Técnico Administrativo 
Clovis Ricardo Klein 

Margareth de Fátima Ribeiro 
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A gestão desse processo de escolarização dos apenados e das instituições de ensino 

que atendem aos Estabelecimentos Penais do Estado é realizada em parceria com o 

Departamento de Educação de Jovens e Adultos (DEJA) da Secretaria de Estado da 

Educação (SEED) e com outras instituições parceiras para oferta de cursos de 

Qualificação Profissional (SENAC, SENAI, Instituições de Ensino Superior...) 

 

PLANO ESTADUAL DE EDUCAÇAO NAS PRISÕES 

 

Por meio das Secretarias parceiras, a partir da publicação do Decreto Presidencial nº 

7.626/2011, que instituiu o Plano Estratégico de Educação no âmbito do Sistema 

Prisional, uma das ações mais relevantes desenvolvidas em 2012 foi a elaboração 

conjunta do Plano Estadual de Educação no Sistema Prisional do Paraná (PEESP)1.  

Para a elaboração desse Plano, que já foi analisado pelos Ministérios da Educação e da 

Justiça, reuniram-se professores, pedagogos, agentes educacionais, agentes 

penitenciários, psicólogos, assistentes sociais, diretores das escolas e dos 

Estabelecimentos Penais, técnicos do Conselho Estadual de Educação, SEED, SEJU, 

dentre outros segmentos sociais. 

No Encontro Nacional de Gestores de Educação Prisional realizado em Brasília, no 

período de 03 a 05/12/14, recebemos a tarefa de entregar até o dia 30/03/2015 ao 

Ministério da Educação e Ministério da Justiça, a 2ª. Versão do Plano Estadual de 

Educação para o Sistema Prisional com assinatura dos dois secretários das pastas 

parceiras. Sugerimos que os encaminhamentos sejam realizados na Semana Pedagógica 

de fevereiro/15 com participação de profissionais da educação e do Sistema Penal. 

Outra tarefa que devemos encaminhar logo no início de 2015 é a elaboração de Projeto 
Político Pedagógico de cada um dos estabelecimentos penais. 

 

EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Há 32 anos a Educação Básica é ofertada nos presídios em parceria com a Secretaria de 

Estado da Educação (SEED) e a Secretaria de Estado da Justiça, Cidadania e Direitos 

Humanos (SEJU), nos turnos da manhã, tarde, intermediário e noite, de acordo com a 

possibilidade de cada Estabelecimento Penal.  

                                   
1  Disponível em <http://www.depen.pr.gov.br/arquivos/File/planoedu.pdf> 
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A escolarização desenvolvida nas prisões do Estado do Paraná ocorre por intermédio de 

09 (nove) Centros Estaduais de Educação Básica para Jovens e Adultos (CEEBJA) 

criados para atender, exclusivamente, aos Estabelecimentos Penais. Atualmente, são 

377 profissionais da educação atuando desde a alfabetização ao Ensino Médio e o 

Estudo Através da Leitura, assim distribuídos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SUPERAÇÃO DO ANALFABETISMO 

 

A superação do analfabetismo no Sistema Prisional do Paraná destaca-se como 

prioridade, sendo atribuída esta significativa tarefa a todos os profissionais da Educação. 

Cabe destacar que muitas estratégias têm sido realizadas para contemplar o maior 

número de apenados, que estão sob custódia da SEJU, no processo de alfabetização. 

Além do mapeamento para a identificação das pessoas não alfabetizadas, são 

desenvolvidas as seguintes ações: 

 

 triagem diferenciada dos apenados que se autodeclaram analfabetos; 

 aplicação de instrumento de sondagem para averiguar o real grau de 

escolaridade; 

 alocação imediata de apenados em galerias próprias da escola; 
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 matrícula nas turmas de alfabetização dos Centros Estaduais de Educação Básica 

para Jovens e Adultos/CEEBJAs, responsáveis pela escolarização do Sistema 

Prisional; 

 matrícula em turmas do Programa Brasil Alfabetizado/Paraná Alfabetizado quando 

não é possível frequentar diariamente às salas de aula dos CEEBJAs. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Embora muitos tenham sido os esforços, a meta de alfabetizar a todas as pessoas 

encarceradas está muito próxima de ser alcançada. 

 

ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA NO SISTEMA PRISIONAL DO PARANÁ 

A oferta da Educação Básica para Jovens e Adultos em privação de liberdade, no Estado 

do Paraná, está organizada de forma presencial, com matrícula por disciplina, podendo o 

aluno matricular-se em até 4 (quatro) disciplinas simultaneamente. Cada disciplina possui 

carga horária definida e autorizada pelo Conselho Estadual de Educação, na Deliberação 

n.º 06/05, que assim estabelece: 
Art. 8°. A organização dos cursos de Educação de Jovens e Adultos, combinando 

momentos coletivos e individuais, observará a seguinte carga horária presencial: 

I - No ensino fundamental, a carga horária mínima de 2.400 (duas mil e quatrocentas) 

horas, sendo: 

a) de 1.200 (hum mil e duzentas horas) para a Fase I, compreendendo a 1ª a 4ª séries;  

b) de 1.200 (hum mil e duzentas horas) para a Fase II, compreendendo a 5ª a 8ª séries. 

II - No ensino médio, a carga horária mínima de 1.200 (hum mil e duzentas horas). 
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Os professores e demais profissionais que atendem as instituições de ensino nas prisões 

são habilitados e especialistas, em sua maioria, nas disciplinas de atuação e compõem o 

Quadro Próprio do Magistério do Estado.  Para atuar nessas instituições em prisões, são 

selecionados pelas Secretarias parceiras SEED e SEJU, por meio de editais específicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este conjunto de fatores, aliados ao alto nível de preparo dos profissionais que atuam no 

Sistema Prisional do Paraná, tem permitido uma grande evolução na oferta de Educação 

Básica conforme podemos perceber no quadro anterior. 

O percurso educacional está ainda longe do ideal, pois para atingir a totalidade dos 

apenados em processo de escolarização o número de vagas nesses espaços deveriam 

Demonstrativo do Grau de Escolaridade dos Profissionais da 
Educação que atuam, no Sistema Prisional do Paraná. 
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ser, no mínimo, duplicados. Atualmente, são apenas 140 salas de aulas para cerca de 

18.000 presos.  

Diante deste contexto, no ano de 2013 todos os profissionais envolvidos na educação 

prisional se dedicaram ao estudo de uma nova proposta pedagógica com o objetivo de 

universalizar a escolarização e ampliar a oferta de educação e qualificação profissional, 

respeitando o contexto prisional.  

A publicação em 19/03/2014 do Parecer Nº. 02/20142, do Conselho Estadual de 

Educação, permitiu a implementação de um inovador Experimento Pedagógico da 

Educação de Jovens e Adultos no Sistema Prisional, com a oferta de várias formas de 

organização: 

 100% da Carga Horária Presencial 

 75% da Carga Horária Presencial e 25% a Distância; 

 50% da Carga Horária Presencial e 50% a Distância; 

 20% da Carga Horária a Presencial e 80% a Distância 

 

Essas possibilidades poderão ampliar o atendimento educacional ao apenado, após a 

publicação o credenciamento dos Centros Estaduais de Educação Básica que atendem 

ao Sistema Penal, por meio de Resolução pela Secretaria de Estado da Educação.  

Todos os partícipes da educação nas prisões do Paraná, mesmo diante de vários 

desafios, têm oferecido aos apenados uma educação de qualidade, registrando avanço 

na oferta da Educação Básica, na forma presencial, conforme demonstra o quadro a 

seguir: 

EDUCAÇÃO BÁSICA 

Período Junho/2011 Junho/2012 Junho/2013 Junho/2014 

Matrículas 3.463 4.578 5.198 4.756 

 

Fonte: Coordenação de Educação, Qualificação e Profissionalização de Apenados/PDI/DEPEN/SEJU 
 

                                   
2  Disponível em: 
http://www.pdi.justica.pr.gov.br/arquivos/File/Editais/parecer_proposta_pedagogica.pdf 
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PROJETO REMIÇÃO PELA LEITURA 

 

 

O Paraná foi o primeiro Estado da 

Federação a regulamentar o Estudo 

através da Leitura, instituído pela Lei 

Estadual n.º 17.3293, de 08 de outubro 

de 2012, no âmbito dos 

Estabelecimentos Penais com objetivo 

de oportunizar o direito ao 

conhecimento, à educação, à cultura e 

ao desenvolvimento da capacidade 

crítica, por meio da leitura e da produção 

de textos e, por conseguinte, possibilitar 

a remição pelo estudo.  

A cada livro e relatório de leitura ou 

resenha elaborada, avaliada e aprovada 

pela Comissão de Remição pela Leitura, 

constituída por professores e 

pedagogos, o apenado poderá ter 48 

horas de estudo para remição, assim 

distribuídos: 20 dias para leitura (média 

2h de leitura por dia = 40h) + 08h para 

                                   
3  Disponível em: 
http://www.criminal.mppr.mp.br/arquivos/File/
ExecucaoPenal/Legislacao/lei17329_12_rem
icao_leitura.pdf 

orientações, elaboração da resenha e 

reescrita = 48horas. 

Para a efetiva operacionalização do 

Projeto todos os estabelecimentos 

penais que ofertam a Remição da Pena 

pelo Estudo através da Leitura contam 

com professores de Língua Portuguesa e 

Pedagogos concursados do Quadro 

Próprio do Magistério pertencentes à 

Secretaria Estadual de Educação, por 

meio da parceria SEJU/SEED, os 

CEEBJAS que atendem a Educação 

Básica nos Estabelecimentos Penais, 

são responsáveis pela atuação destes 

profissionais que foram contratados em 

agosto de 2013, por meio de Edital de 

Seleção organizado entre a SEED e a 

SEJU. 

A ampliação dos espaços de bibliotecas 

nos Estabelecimentos Penais tem sido 

realizado de forma gradativa. No início 

de 2011, havia apenas 18 bibliotecas, já 

em 2014 todos os estabelecimentos 

penais passaram a ter acervo 

bibliográfico. 

Vale ressaltar que, por meio de 

campanhas de doações permanentes 

foram arrecadados livros conforme 

confere o quadro abaixo: 
 

ANO QUANTIDADE DE 
LIVROS 
ARRECADADOS 

2012 2.200 

2013 14.000 

2014 13.000 
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Entre os colaboradores doadores livros a SEJU conta com a Fundação Cultural de 

Curitiba, Secretaria Municipal de Esporte de Curitiba, Conversa entre Amigos e a 

Biblioteca Pública do Paraná. Esta última, além das doações de livros, faz empréstimos 

para os Estabelecimentos Penais de caixas-estantes contendo 100 títulos, que são 

renováveis a cada quatro meses.  

A maioria das bibliotecas dos Estabelecimentos Penais do Estado são todas constituídas 

em espaços improvisados, porém em todas há acervo literário e em cada uma delas é 

implantado um preso monitor com ensino superior ou ensino médio completo para auxiliar 

na distribuição de livros e organização das bibliotecas. 

Todos os diretores dos Estabelecimentos Penais têm apoiado a operacionalização do 

projeto e, para isto, conta com suporte direto dos agentes penitenciários que são os 

responsáveis pela movimentação dos apenados até os espaços escolares para a 

produção dos resumos e resenhas que são feitos de forma presencial. 

De acordo com levantamento realizado junto a CELEPAR foram registrados no SPR - 

Sistema de Registro de Presos desde o início do Projeto em maio de 2012 até dezembro 

de 2014, o seguinte aproveitamento: 

 

NÚMERO DE LIVROS DISTRIBUÍDOS NÚMERO DE PRESOS QUE 
COMPUTARAM A LEITURA PARA 
REMIÇÃO 

24.651 LIVROS 19.069 PRESOS 

 

O projeto Remição pela Leitura tem sido destaque no cenário nacional sendo pioneiro, no 

que confere a sua regulamentação por meio de Lei Estadual, entre os estados brasileiros. 

Recebeu o Selo ODM – Movimento Nós Podemos Paraná FIEP, entra, portanto, no rol 

dos projetos que objetivam alcançar o cumprimento de um dos oito objetivos do milênio, 

recebeu também no mês de outubro de 2014, o Prêmio Boas Práticas do Conselho 

Nacional de Política Criminal e Penitenciária em Brasília. 
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Atualmente, o atendimento de apenados contemplados nesta ação, tem sido registrado 

entre 10 a 15% do total de presos do Sistema Penitenciário do Paraná. No entanto, 

estudos já foram realizados estabelecendo metas para o ano 2015, conforme o quadro 

abaixo. 

DEPARTAMENTO DE EXECUÇÃO PENAL 
COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO, QUALIFICAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO DE APENADOS 

METAS 2015  
REMIÇÃO DA PENA PELO ESTUDO ATRAVÉS DA LEITURA / LEI N.º 17.329/12.   

UNIDADE 
ESCOLAR 

UNIDADES 
PENAIS 

TOTAL 
DE 

PRESOS 

ATENDIDOS 
NA RPL 
NOV/14 

CARGA 
HORÁRIO DO 
PROFESSOR 

NA RPL 

METAS/MÊS 
PARA 2015   

CEEBJA 
Dr. Mário 
Faraco 

CCP 1385 336 40h 300 
CCC 601 52 20h 200 TOTAL DE PRESOS 

– SEJU EM 
30/11/2014 

CCSJP 931 91 40h 200 
PFP 372 55 10h 50 
PCE 1498 102 40h 200 17961 PCEF 188 37 20h 100 
PEP 616 94 20h 140 

MÉDIA DE 
ATENDIMENTO EM 

2014 

PEP II 930 52 20h 100 
CPAI sede 1459 114 40h 200 
CPAI 
OLARIA 60   05h 20 

CPAI 
PARQUE 180   05h 20 

LAPA 60   05h 20 2380 
CRAF 56 16   0 13,25% CMP 665 73 20h 100 
TOTAL 9001 1022 11 1650   

      

CEEBJA Prof. 
Odair 

Pasqualini 

PEPG 484 54 10h 50   
CRAPG 130 3   0   
CPHS     10h 50   
TOTAL 614 57 2 100   

              

CEEBJA 
Nova Visão 

PIG 204 0 20h 100   
CRAG 291 97 20h 100   
TOTAL 495 97 2 200   

  

  CEEBJA Dr. 
Manoel 

Machado 

PEL 645 19 40h 200 
PEL II 1146 168 40h 200 
CCL 442 136 10h 50 
CRESLON 257 101 10h 50 
TOTAL 2490 424 4 500 

              

CEEBJA Prof. 
Tomires 

Moreira de 
Carvalho 

PEM 374 35 20h 100 
  CCM 611 83 20h 100 

CPIM 247 84 20h 100 
TOTAL 1232 202 3 300 PROJEÇÃO DE 

ATENDIMENTO             
CEEBJA PECO 727 25 20h 100 
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Umuarama TOTAL 727 25 1 100 PARA 2015 
            

CEEBJA 
Novos 

Horizontes 
PFB 1005 32 40h 200 
TOTAL 1005 32 1 200 

3.750 

            
CEEBJA 
Wilson 
Antonio 

Neduziak 

PEC 289 18 20h 100 
PIC 364 114 20h 100 
Cadeia 
Pública     20h   
TOTAL 653 132 3 200 

            
CEEBJA 
Helena 
Kolody 

PEF 494 170 20h 100 
PEF II 923 116 40h 200 
CPLN 423 0 20h 100 

 = 20% 
CRESF 241 103 20h 100 
TOTAL 2081 389 4 500 

TOTAL GERAL 18.338 30 PROF.  3750 
 

 

ENSINO SUPERIOR 

A Coordenação de Educação, Qualificação e Profissionalização de Apenados/ 

PDI/DEPEN/SEJU tem buscado estratégias junto às Instituições de Ensino Superior 

privadas ou credenciadas à Universidade Aberta do Brasil e Universidades Virtuais do 

Paraná, a fim de possibilitar a oferta de cursos de nível superior aos apenados que já 

possuem Ensino Médio. 

A oferta do primeiro curso superior, no município de Guarapuava, na modalidade a 

distância em parceria com a Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná 

(UNICENTRO) foi iniciada em julho de 2012 com 20 apenados, sendo 10 da Penitenciária 

Industrial de Guarapuava (PIG) e 10 do Centro de Regime Semiaberto de Guarapuava 

(CRAG). As aulas são desenvolvidas em ambiente virtual de ensino e de aprendizagem, 

com link específico e exclusivo para o curso, mediado por tutoria. 

Outra ação relevante é a parceria com a Universidade Estadual de Londrina que, pelo 

segundo ano seguido, ofertou vestibular nas Penitenciárias PEL I e PEL II. Neste ano de 

2014, foram 26 apenados classificados para a segunda fase e para os aprovados, 

sugerimos que sejam contemplados com tornozeleiras para cursar o Ensino Superior. 

Nos últimos meses de 2014, iniciamos diálogo com o Instituto Federal de Educação para 

formalização de parceria com vistas à oferta de cursos tecnólogos. 

A participação de presos e presas nos exames do ENEM e aquisição de bolsas no ensino 

superior pelo PROUNI e pelo SISU têm permitido mudanças nas ações de alguns 
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estabelecimentos com a liberação de apenados pelos juízes para frequentar faculdades 

e/ou universidades da região. 

 

EXAMES 

Considerando o alto índice de pessoas em privação de liberdade que não possuem a 

Educação Básica, a partir de 2010, o INEP /MEC passou a publicar Editais específicos 

para aplicação de exames ENEM e ENCCEJA no Sistema Penal. A Secretaria de Estado 

da Educação do Paraná também passou, a partir do ano de 2013, a ofertar datas 

específicas para Exames de EJA aos privados de liberdade. 

Somente no Exame Nacional para a Certificação de Competências de Jovens e Adultos 

específico para Pessoas Privadas de Liberdade – ENCCEJA PPL - registramos aumento 

de 63% nas inscrições em 2014. 

 

Com a integração do trabalho entre os Estabelecimentos Penais e os CEEBJAs que 

atendem a educação nas prisões, o número de apenados inscritos tem sido cada vez 

maior e os colaboradores para oferta de cursos preparatórios têm crescido na mesma 

proporção. 

Visando a mobilização e a disponibilização clara e objetiva das informações, 

especialmente no Exame Nacional do Ensino Médio específico para Pessoas Privadas de 

Liberdade – ENEM-PPL, aliadas ao incentivo, dedicação e colaboração de todos os 
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profissionais envolvidos, houve um aumento de 173% nas inscrições no período de 2010 

a 2013, como é possível verificar no gráfico: 

 

 

 

Visando a continuidade dos estudos dos apenados, os profissionais que realizaram as 

inscrições no ENEM PPL 2014 foram recomendados a trabalhar no mês de janeiro/15 

para inscrever os classificados no SISU e PROUNI. 

 

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 

 

As propostas de qualificação destinam-se ao desenvolvimento de metodologias e 

tecnologias de qualificação social e profissional e buscam o atendimento de demandas a 

partir da oferta disposta pelos parceiros componentes da Rede de Qualificação 

Profissional, considerando os canteiros de trabalhos, organizados de acordo com cada 

Estabelecimento Penal e os arranjos produtivos de cada região. 

 

A partir das expectativas dos apenados e a determinação do Plano Diretor da SEJU, que 

coloca como prioridade a ampliação da oferta de educação e qualificação profissional, 

inclusive na modalidade de educação a distância, têm-se buscado alternativas 

diferenciadas para que maior número de apenados sejam contemplados. Aliadas aos 
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cursos presenciais, ofertados por meio de parcerias sociais, essas ofertas têm permitido 

que centenas de apenados realizem cursos de qualificação profissional, conforme quadro 

demonstrativo, a seguir, que reflete o aumento expressivo ao longo dos últimos anos. 

 

ANO CURSOS 
OFERTADOS 

TOTAL DE 
INSCRITOS 

TOTAL DE 
CONCLUINTES 

2012 94 2.168 1.355 

2013 1.430 26.861 19.549 

2014 619 20193 11563 

 

Dentre as diversas possibilidades que as tecnologias podem oportunizar no domínio 

educacional, algumas ações já foram implantadas no Sistema Penal do Paraná: 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Fonte: Coordenação de Educação, Qualificação e Profissionalização de Apenados. 

 
 
Por consequência, o gráfico a seguir, registra o empenho de todas as equipes envolvidas 

nos Estabelecimentos Penais e pela disponibilidade dos parceiros da SEJU/PR que 

investem substancialmente no público penal com vistas à qualificação e ressocialização 

dos apenados, quando de seu retorno à sociedade. 
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As principais funções dessa equipe destinam-se a gerenciar e executar as políticas de 

EaD e qualificação profissional de apenados, gerir cursos e atividades, pesquisar meios, 

organizar e administrar ambientes virtuais de ensino e de aprendizagem (AVEA) e propor 

demandas por qualificação profissional presencial ou a distância, identificadas com base 

nas necessidades de cada EP, perfil dos apenados, infraestrutura, possibilidades do 

mundo do trabalho, com consideração dos arranjos produtivos da região onde a unidade 

encontra-se situada. 

 

Os principais parceiros na oferta de cursos profissionalizantes, são: 

PROGRAMA/CURSO OFERTANTE/ PARCEIRO MODALIDADE 
1 PRONATEC MEC/MJ (SENAI, SENAC, 

SENAT) 
Presencial 

2 O Caminho da Profissão SENAI Presencial 

3 Mídia impressa – Coleção Os 
Especialistas e Competências 
Transversais 

SENAI A Distância 

4 Cursos de Iniciação Profissional do 
IMM 

Instituto Mundo Melhor (IMM) A Distância 

5 Área de Limpeza e Conservação FACOP Presencial / A Distância 

6 PSG SENAC SENAC A Distância 

7 Cursos livres a distância FGV/SEBRAE A Distância 

8 Programa de Oficinas Permanentes PROCAP / MJ Presencial 

9 Projeto de responsabilidade Social UNOPAR Presencial / A Distância 

10 Curso Formação Técnica de Nível 
Médio 

UNIOESTE Presencial / A Distância 

11 Curso Preparatório a Distância para 
o ENEM 

UNINTER A Distância 

12 Curso Especial para ENEM e Pré-
Vestibular 

UEL Presencial 

13 Oficinas Formação Mulheres Mães 
no SP PR 

CEDCA Presencial 
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Todas as parcerias para oferta de cursos e atividades, com oferta gratuita desde 2012, 

são formalizadas por meio de Plano de Trabalho e Termo de Cooperação Técnica, 

conforme normas emanadas pelo Núcleo Jurídico da Administração (NJA) da SEJU/PR. 

 

No quadro abaixo salientamos os resultados na oferta dos cursos modalidade a 
distância: 

 

 

 

 

 

PROGRAMA NACIONAL DE ACESSO AO ENSINO TÉCNICO E EMPREGO 
(PRONATEC) NO SISTEMA PENAL DO PARANÁ 

 

O Ministério da Justiça, por meio da Coordenação de Apoio ao Trabalho e Renda do 

Departamento Penitenciário Nacional celebrou Acordo de Cooperação Técnica com o 

Ministério da Educação, em 06/02/2013, objetivando a oferta de cursos no âmbito da 

Bolsa-Formação do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego 

(PRONATEC), para disponibilizar vagas para os Sistemas Penitenciários dos estados da 

Federação. 

A Secretaria de Estado da Justiça Cidadania e Direitos Humanos do Paraná, por meio de 

um Gestor de Supervisor de Demanda, em parceria com os Assessores de Supervisor de 

Demanda (um Assessor em cada Estabelecimento Penal) faz a gestão do PRONATEC 

aos Ofertantes (SENAI, SENAC, SENAT, IFPR). 

O Programa está sendo desenvolvido em etapas, conforme descrito na Informação nº 

009/2013 – COATR/CGRSE/DIRPP/DEPEN/MJ e inicialmente estão sendo realizados 

cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC), com carga horária mínima de 160 horas. 

A seleção dos cursistas/presos é realizada pela equipe pedagógica de cada 

Estabelecimento Penal, considerando o interesse dos(as) presos(as); os critérios 

REFERÊNCIA SENAI SENAC IMM 

2012 1288 0 75 

2013 14324 420 112 

2014 6886 850 292 
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estabelecidos, pelo ofertante, para cada curso; o grau de instrução exigido e o porte da 

documentação necessária para registros no SISTEC. 

A seleção dos cursos é realizada considerando os interesses dos presos(as), os arranjos 

produtivos locais e as solicitações das Direções e Assessores de Supervisor de Demanda 

a partir das especificidades de cada Estabelecimento Penal. 

Apesar das dificuldades deparadas para o início da execução do Programa no Sistema 

Penitenciário do Estado, desencadeadas pelas inconsistências da nova modalidade e do 

sistema de gerenciamento do PRONATEC (SISTEC), o DEPEN/PR iniciou a oferta de 

cursos em agosto/2013. 

 

 

CURSOS PRONATEC 2015 

SEJU encaminhou mapa de demanda a COATR/MJ em 13/11/2014, com solicitação de 

2403 vagas a serem ofertadas no 1º semestre de 2015, conforme indicação dos 

Estabelecimentos Penais, Patronato de Curitiba e de Jacarezinho e APAC Barracão. 

O Ministério da Justiça aprovou, com corte de 1/3 do total das vagas, encaminhando para 

homologação do Ministério da Educação (MEC) apenas 1600 das vagas a serem 

pactuadas com os ofertantes, conforme planilha anexa 3, encaminhada em 04/12. 

 

MUNICIPIO UNIDADE PRISIONAL OFERTANTE CURSO PRONATEC NÚMERO 
VAGAS 

PIRAQUARA 
PENITENCIARIA ESTADUAL 
DE PIRAQUARA II – PEP II SENAI 

PEDREIRO DE 
ALVENARIA  20 

PIRAQUARA 
PENITENCIARIA ESTADUAL 
DE PIRAQUARA II – PEP II SENAI PINTOR DE OBRAS  20 

AGO/TOTAL AGO/MÊS SET/TOTAL SET/MES OUT/TOTAL OUT/MES NOV//TOTAL NOV/MES DEZ/TOTAL DEZ/MES TOTAL

TOTAL DE CURSOS OFERTADOS: 91 5 101 10 110 9 115 5 121 6 121
TOTAL DE INSCRITOS: 1544 113 1718 174 1887 169 1932 94 2092 111 2092

TOTAL DE CONCLUINTES: 783 91 848 65 909 61 954 45 974 20 974

JAN e ANT. FEV/TOTAL FEV/MÊS MAR/TOTAL MAR/MES ABR/TOTAL ABR/MES MAI/MES JUN/TOTAL JUN/MES JUL/TOTAL JUL/MES

10 19 9 29 10 48 19 58 10 73 15 86 13

187 318 131 492 174 813 321 1001 188 1265 264 1431 166

107 182 75 259 77 412 153 479 67 598 119 692 94

MAI/TOTA
L

TOTAL DE 
CURSOS 

OFERTADOS: 
TOTAL DE 

INSCRITOS:
TOTAL DE 

CONCLUINTES: 



20 

 

PIRAQUARA 
PENITENCIARIA ESTADUAL 
DE PIRAQUARA II – PEP II SENAI 

ENCANADOR 
INSTALADOR PREDIAL  20 

PIRAQUARA 
PENITENCIARIA ESTADUAL 
DE PIRAQUARA II – PEP II SENAI 

INSTALADOR 
HIDRÁULICO  
RESIDENCIAL  20 

PIRAQUARA 
PENITENCIARIA ESTADUAL 
DE PIRAQUARA II – PEP II SENAI 

ELETRICISTA 
INSTALADOR PREDIAL 
DE BAIXA TENSÃO  20 

PIRAQUARA 
PENITENCIARIA ESTADUAL 
DE PIRAQUARA II – PEP II SENAI COSTUREIRO  20 

PIRAQUARA 
PENITENCIARIA ESTADUAL 
DE PIRAQUARA II – PEP II SENAC BARBEIRO  26 

GUARAPUAVA 

CENTRO DE REGIME 
SEMIABERTO DE 
GUARAPUAVA – CRAG SENAI 

ALIMENTADOR DE LINHA 
DE PRODUÇÃO 18 

CASCAVEL 
PENITENCIARIA INDUTRIAL 
DE CASCAVEL – PIC SENAI PADEIRO 20 

CASCAVEL 
PENITENCIARIA INDUTRIAL 
DE CASCAVEL – PIC SENAI COSTUREIRO  20 

FOZ DO 
IGUAÇU 

CENTRO DE REINTEGRAÇÃO 
FEMININO - CRESF  SENAI PINTOR DE OBRAS 20 

FOZ DO 
IGUAÇU 

CENTRO DE REINTEGRAÇÃO 
FEMININO - CRESF  SENAI COSTUREIRO  20 

FOZ DO 
IGUAÇU 

PENITENCIARIA ESTADUAL 
DE FOZ DO IGUAÇU II – PEF II SENAI PINTOR DE OBRAS 20 

FOZ DO 
IGUAÇU 

PENITENCIARIA ESTADUAL 
DE FOZ DO IGUAÇU II – PEF II SENAI 

ELETRICISTA 
INSTALADOR PREDIAL 
DE BAIXA TENSÃO 20 

FOZ DO 
IGUAÇU 

PENITENCIARIA ESTADUAL 
DE FOZ DO IGUAÇU II – PEF II SENAT 

MECANICA DE 
MOTOCICLETA 20 

MARINGA 
PENITENCIARIA ESTADUAL 
DE MARINGA – PEM SENAI 

ELETRICISTA PREDIAL 
DE BAIXA TENSÃO 16 

MARINGA 
PENITENCIARIA ESTADUAL 
DE MARINGA – PEM SENAI 

MECANICO DE MAQUINA 
DE COSTURA 16 

MARINGA 
PENITENCIARIA ESTADUAL 
DE MARINGA – PEM SENAI COSTUREIRO  16 

LONDRINA 
PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE LONDRINA II - PEL II  SENAI 

PEDREIRO DE 
ALVENARIA 20 

LONDRINA 
PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE LONDRINA II - PEL II  SENAI 

AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 20 

LONDRINA 
PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE LONDRINA II - PEL II  SENAI 

ELETRICISTA 
INSTALADOR PREDIAL 
DE BAIXA TENSÃO  20 

LONDRINA 
PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE LONDRINA II - PEL II  SENAI 

ENCANADOR 
INSTALADOR PREDIAL 20 

MARINGA 
CASA DE CUSTÓDIA DE 
MARINGÁ - CCM  SENAI 

APLICADOR DE 
REVESTIMENTO 
CERÂMICO  20 

MARINGA 
CASA DE CUSTÓDIA DE 
MARINGÁ - CCM  SENAI PINTOR DE OBRAS  20 

MARINGA 
CASA DE CUSTÓDIA DE 
MARINGÁ - CCM  SENAI 

ELETRICISTA 
INSTALADOR PREDIAL 
BAIXA TENSÃO  20 

GUARAPUAVA 
PENITENCIÁRIA INDUSTRIAL 
DE GUARAPUAVA - PIG  SENAI 

ALIMENTADOR DE LINHA 
DE PRODUÇÃO 18 

JACAREZINHO 
PATRONATO DE 
JACAREZINHO IFPR 

ELETROMECÂNICO DE 
AUTOMÓVEIS 10 

JACAREZINHO PATRONATO DE IFPR ELETRICISTA 10 
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JACAREZINHO INDUSTRIAL 

JACAREZINHO 
PATRONATO DE 
JACAREZINHO IFPR 

MECÂNICO DE 
AUTOMÓVEIS LEVES 10 

JACAREZINHO 
PATRONATO DE 
JACAREZINHO IFPR 

MECÂNICO DE FREIOS, 
SUSPENSÃO E DIREÇÃO 
DE VEÍCULOS LEVES 10 

JACAREZINHO 
PATRONATO DE 
JACAREZINHO IFPR 

MONTADOR E 
REPARADOR DE 
COMPUTADORES 10 

JACAREZINHO 
PATRONATO DE 
JACAREZINHO IFPR RECEPCIONISTA 10 

JACAREZINHO 
PATRONATO DE 
JACAREZINHO IFPR 

SOLDADOR NO 
PROCESSO MIG/MAG 10 

JACAREZINHO 
PATRONATO DE 
JACAREZINHO IFPR VENDEDOR 10 

JACAREZINHO 
PATRONATO DE 
JACAREZINHO IFPR 

ACONSELHADOR EM 
DEPENDÊNCIA QUÍMICA 10 

JACAREZINHO 
PATRONATO DE 
JACAREZINHO IFPR 

AGENTE DE 
OBSERVAÇÃO DE 
SEGURANÇA 10 

JACAREZINHO 
PATRONATO DE 
JACAREZINHO IFPR 

AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 10 

JACAREZINHO 
PATRONATO DE 
JACAREZINHO IFPR 

CONTADOR DE 
HISTÓRIAS 10 

JACAREZINHO 
PATRONATO DE 
JACAREZINHO IFPR 

ELETRICISTA DE LINHAS 
ELÉTRICAS DE ALTA E 
BAIXA TENSÃO 10 

JACAREZINHO 
PATRONATO DE 
JACAREZINHO IFPR CUIDADOR INFANTIL 10 

JACAREZINHO 
PATRONATO DE 
JACAREZINHO IFPR 

AGENTE DE COMBATE 
ÀS ENDEMIAS 10 

JACAREZINHO 
PATRONATO DE 
JACAREZINHO IFPR 

RECEPCIONISTA EM 
SERVIÇOS DE SAÚDE 10 

CRUZEIRO DO 
OESTE 

PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE CRUZEIRO DO OESTE - 
PECO  SENAI PINTOR DE OBRAS 20 

CRUZEIRO DO 
OESTE 

PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE CRUZEIRO DO OESTE - 
PECO  SENAI 

AUXILIAR DE 
LAVANDERIA  20 

CRUZEIRO DO 
OESTE 

PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE CRUZEIRO DO OESTE - 
PECO  SENAI 

ELETRICISTA 
INSTALADOR PREDIAL 
DE B. TENSÃO 20 

PONTA 
GROSSA 

PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE PONTA GROSSA - PEPG  SENAI PINTOR DE OBRAS 20 

PONTA 
GROSSA 

PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE PONTA GROSSA - PEPG  SENAI COSTUREIRO 20 

PONTA 
GROSSA 

PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE PONTA GROSSA - PEPG  SENAI 

OPERADOR DE 
COMPUTADOR 20 

PONTA 
GROSSA 

CENTRO DE REGIME 
SEMIABERTO DE PONTA 
GROSSA - CRAPG  SENAI JARDINEIRO 20 

PONTA 
GROSSA 

CENTRO DE REGIME 
SEMIABERTO DE PONTA 
GROSSA - CRAPG  SENAI MARCENEIRO 20 

PONTA 
GROSSA 

CENTRO DE REGIME 
SEMIABERTO DE PONTA 
GROSSA - CRAPG  SENAI PINTOR DE OBRAS 20 

PONTA 
GROSSA 

CENTRO DE REGIME 
SEMIABERTO DE PONTA 
GROSSA - CRAPG  SENAI 

ENCANADOR 
INSTALADOR PREDIAL 20 
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LONDRINA 
PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE LONDRINA I - PEL  SENAC PINTOR DE OBRAS 20 

LONDRINA 
PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE LONDRINA I - PEL  SENAC ALMOXARIFE 20 

LONDRINA 
PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE LONDRINA I - PEL  SENAC 

REPRESENTANTE 
COMERCIAL 20 

LONDRINA 
PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE LONDRINA I - PEL  SENAI 

INSTALADOR 
HIDRÁULICO  
RESIDENCIAL  20 

LONDRINA 
PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE LONDRINA I - PEL  SENAC PROMOTOR DE VENDAS 20 

LONDRINA 
PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE LONDRINA I - PEL  SENAC 

AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 20 

LONDRINA 
PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE LONDRINA I - PEL  SENAI COSTUREIRO  20 

LONDRINA 
PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE LONDRINA I - PEL  SENAI 

MECANICO DE MAQUINA 
DE COSTURA 20 

CURITIBA 
PATRONATO PENITENCIÁRIO 
DO PARANÁ - PCTA  SENAC COZINHEIRO 20 

CURITIBA 
PATRONATO PENITENCIÁRIO 
DO PARANÁ - PCTA  SENAC 

OPERADOR DE 
COMPUTADOR 20 

SÃO JOSÉ DOS 
PINHAIS 

CASA DE CUSTÓDIA DE SÃO 
JOSÉ DOS PINHAIS - CCSJP  SENAI PINTOR DE OBRAS  18 

PIRAQUARA 
PENITENCIÁRIA CENTRAL DO 
ESTADO - PCE  SENAI 

PEDREIRO DE 
ALVENARIA 20 

PIRAQUARA 
PENITENCIÁRIA CENTRAL DO 
ESTADO - PCE  SENAI PINTOR DE OBRAS  20 

PIRAQUARA 
PENITENCIÁRIA CENTRAL DO 
ESTADO - PCE  SENAI MARCENEIRO 20 

PIRAQUARA 
PENITENCIÁRIA CENTRAL DO 
ESTADO - PCE  SENAI 

APLICADOR DE 
REVESTIMENTO 
CERÂMICO  20 

LONDRINA 

CENTRO DE REINTEGRAÇÃO 
SOCIAL DE LONDRINA - 
CRESLON  SENAI FRENTISTA 20 

LONDRINA 

CENTRO DE REINTEGRAÇÃO 
SOCIAL DE LONDRINA - 
CRESLON  SENAI GESSEIRO 20 

LONDRINA 

CENTRO DE REINTEGRAÇÃO 
SOCIAL DE LONDRINA - 
CRESLON  SENAI 

PEDREIRO DE 
ALVENARIA  40 

LONDRINA 

CENTRO DE REINTEGRAÇÃO 
SOCIAL DE LONDRINA - 
CRESLON  SENAI 

ELETRICISTA 
INSTALADOR PREDIAL 
DE BAIXA TENSÃO 20 

PIRAQUARA 

COLÔNIA PENAL 
AGROINDUSTRIAL DO 
ESTADO DO PARANÁ - CPAI  SENAI 

PEDREIRO DE 
ALVENARIA 20 

PIRAQUARA 

COLÔNIA PENAL 
AGROINDUSTRIAL DO 
ESTADO DO PARANÁ - CPAI  SENAI 

ELETRICISTA 
INSTALADOR PREDIAL 
BAIXA TENSÃO  20 

PIRAQUARA 

COLÔNIA PENAL 
AGROINDUSTRIAL DO 
ESTADO DO PARANÁ - CPAI  SENAI 

AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 20 

PIRAQUARA 

COLÔNIA PENAL 
AGROINDUSTRIAL DO 
ESTADO DO PARANÁ - CPAI  SENAI 

ENCANADOR 
INSTALADOR PREDIAL 20 



23 

 

PIRAQUARA 
PRESIDIO CENTRAL 
ESTADUAL FEMININO - PCEF  SENAI 

AGENTE DE LIMPEZA E 
CONSERVAÇÃO 20 

PIRAQUARA 
PRESIDIO CENTRAL 
ESTADUAL FEMININO - PCEF  SENAC COZINHEIRO 20 

PIRAQUARA 
PRESIDIO CENTRAL 
ESTADUAL FEMININO - PCEF  SENAI 

COSTUREIRO 
INDUSTRIAL DO 
VESTUÁRIO 20 

PIRAQUARA 
PRESIDIO CENTRAL 
ESTADUAL FEMININO - PCEF  SENAI 

MECANICO DE MAQUINA 
DE COSTURA 20 

PIRAQUARA 
PRESIDIO CENTRAL 
ESTADUAL FEMININO - PCEF  SENAI COSTUREIRO  20 

PIRAQUARA 
PENITENCIÁRIA FEMININA DO 
PARANÁ - PFP  SENAI INGLÊS BÁSICO 20 

PIRAQUARA 
PENITENCIÁRIA FEMININA DO 
PARANÁ - PFP  SENAI COSTUREIRO  20 

PIRAQUARA 
PENITENCIÁRIA FEMININA DO 
PARANÁ - PFP  SENAC/SENAI SERÍGRAFO 20 

PIRAQUARA 
PENITENCIÁRIA FEMININA DO 
PARANÁ - PFP SENAC CABELEIREIRO 20 

PIRAQUARA 
PENITENCIÁRIA FEMININA DO 
PARANÁ - PFP SENAI 

MECANICO DE MAQUINA 
DE COSTURA 20 

PIRAQUARA 
PENITENCIÁRIA FEMININA DO 
PARANÁ - PFP SENAC MANICURE E PEDICURE 20 

PIRAQUARA 
PENITENCIÁRIA FEMININA DO 
PARANÁ - PFP SENAI PADEIRO 20 

PINHAIS 
COMPLEXO MÉDICO PENAL - 
CMP SENAI CUIDADOR DE IDOSO 15 

PINHAIS 
COMPLEXO MÉDICO PENAL - 
CMP SENAI PINTOR DE OBRAS 20 

MARINGA 
COLÔNIA PENAL INDUSTRIAL 
DE MARINGÁ - CPIM SENAI 

ENCANADOR 
INSTALADOR PREDIAL 20 

MARINGA 
COLÔNIA PENAL INDUSTRIAL 
DE MARINGÁ - CPIM SENAI 

APLICADOR DE 
REVESTIMENTO 
CERÂMICO  20 

MARINGA 
COLÔNIA PENAL INDUSTRIAL 
DE MARINGÁ - CPIM SENAI 

ELETRICISTA 
INSTALADOR PREDIAL 
DE BAIXA TENSÃO 20 

MARINGA 
COLÔNIA PENAL INDUSTRIAL 
DE MARINGÁ - CPIM SENAI 

PEDREIRO DE 
ALVENARIA 20 

MARINGA 
COLÔNIA PENAL INDUSTRIAL 
DE MARINGÁ - CPIM SENAI PINTOR DE OBRAS 20 

LONDRINA 
CASA DE CUSTÓDIA DE 
LONDRINA - CCL SENAI PINTOR DE OBRAS   

BARRACAO APAC BARRACAO - CRESB SENAI 
PEDREIRO DE 
ALVENARIA 16 

BARRACAO APAC BARRACAO - CRESB SENAI PINTOR DE OBRAS 16 

BARRACAO APAC BARRACAO - CRESB SENAI 

APLICADOR DE 
REVESTIMENTO 
CERÂMICO  16 

BARRACAO APAC BARRACAO - CRESB SENAI AÇOGUEIRO 16 
BARRACAO APAC BARRACAO - CRESB       SENAI PADEIRO 16 
BARRACAO APAC BARRACAO - CRESB       SENAC CHAVEIRO 16 
BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAI JARDINEIRO 16 

BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAC 
ACONSELHADOR EM 
DEPENDENCIA QUIMICA 16 

BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAC BARBEIRO 16 
BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAI COSTUREIRO  16 
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BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAC ALMOXARIFE 16 

BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAC 

MONTADOR E 
REPARADOR DE 
COMPUTADORES 16 

BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAI 
PEDREIRO DE 
ALVENARIA  24 

BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAI PINTOR DE OBRAS  24 

BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAI 

APLICADOR DE 
REVESTIMENTO 
CERÂMICO  24 

BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAI AÇOGUEIRO 24 
BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAI PADEIRO 24 
BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAC CHAVEIRO 24 
BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAI JARDINEIRO 24 

BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAC 
ACONSELHADOR EM 
DEPENDENCIA QUIMICA 24 

BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAC BARBEIRO 24 
BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAI COSTUREIRO  24 
BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAC ALMOXARIFE 24 

BARRACAO APAC  BARRACAO - CRESB       SENAC 

MONTADOR E 
REPARADOR DE 
COMPUTADORES 24 

CASCAVEL 
PENITENCIÁRIA ESTADUAL 
DE CASCAVEL - PEC  SENAI 

PEDREIRO DE 
ALVENARIA  20 

PIRAQUARA 
CASA DE CUSTÓDIA DE 
PIRAQUARA - CCP  SENAI 

PEDREIRO DE 
ALVENARIA  20 

PIRAQUARA 
CASA DE CUSTÓDIA DE 
PIRAQUARA - CCP  SENAI PADEIRO 20 

PIRAQUARA 
CASA DE CUSTÓDIA DE 
PIRAQUARA - CCP  SENAI JARDINEIRO 20 

PIRAQUARA 
CASA DE CUSTÓDIA DE 
PIRAQUARA - CCP  SENAI COSTUREIRO  20 

PIRAQUARA 
CASA DE CUSTÓDIA DE 
PIRAQUARA - CCP  SENAI 

APLICADOR DE 
REVESTIMENTO 
CERÂMICO  20 

PIRAQUARA 
CASA DE CUSTÓDIA DE 
PIRAQUARA - CCP  SENAI PINTOR DE OBRAS  20 

TOTAL DE VAGAS 2343 
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SEMINÁRIO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO NO SISTEMA PRISIONAL 

 

O I Seminário Estadual de Educação no Sistema Prisional foi realizado em 2011 e, a 

partir de então, outros eventos se sucederam: Encontros de Educação nas Prisões do 

Paraná, Encontros de Gestores da Educação nas Prisões e Encontros de Pedagogos de 

Unidades Penais. 

        

 

Esses eventos, assim como este II Seminário Estadual de Educação no Sistema 
Prisional, realizado em Foz do Iguaçu no período de 10 a 15/08/14, o qual reuniu 350 

profissionais de todo o Estado do Paraná e tendo a participação de 15 Estados 

convidados, bem como Ministério da Educação e da Justiça; tiveram e têm como objetivo 

planejar e avaliar as ações que envolvem a educação no contexto das prisões com a 

participação de gestores da educação e da administração penitenciária, dos operadores 

da execução penal, de agentes penitenciários e educadores de diversos programas e 

projetos em desenvolvimento no âmbito prisional.  

Parte do processo de formação continuada para os educadores e gestores, os eventos 

são realizados em consonância com as Diretrizes Nacionais para a oferta de Educação 

para Jovens e Adultos em situação de privação de liberdade e as Diretrizes Estaduais de 

Educação Básica do Paraná.  

Os eventos tem sido fundamentais para o aprimoramento de todos os profissionais 

envolvidos no processo de escolarização e qualificação profissional, das pessoas em 
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privação de liberdade, do Estado do Paraná, bem como, através do intercâmbio de 

experiências, debates e palestras, subsidiar a implementação de políticas públicas 

estaduais que garantam o direito básico à educação de qualidade e o respeito às 

especificidades da educação em prisões.  

 

PROGRAMA ARTE, CULTURA, ESPORTE, LAZER E BEM ESTAR 

 

A Secretaria de Estado da Justiça, Cidadania e Direitos Humanos (SEJU), institui pela 

Resolução n.º 397/2013, o Programa Arte, Cultura, Esporte, Lazer e Bem Estar, no 

âmbito das Unidades Penais do Sistema Penitenciário do Estado, com o objetivo de 

oportunizar o direito ao conhecimento, aos diferentes saberes sobre a Arte, Cultura e a 

Prática Esportiva, como instrumento de inclusão social; de exercício e resgate da 

cidadania e da autoestima; de melhoria da qualidade de vida, transformando os períodos 

ociosos do preso custodiado, oportunizando atividades produtivas e educacionais que 

potencializem seu aprendizado e o desenvolvimento de sua capacidade de conviver com 

a diversidade, ampliando sua capacidade de criação e de ressocialização.  

No que se refere ao esporte, em 2014, consolidou-se por meio de Termo de Convênio 

entre a Secretaria de Estado da Justiça, Cidadania e Direitos Humanos – SEJU e a 

Federação de Xadrez do Paraná – FEXPAR, em parceria com a Escola de Direitos 

Humanos – ESEDH, para a implantação do Projeto “O Jogo de Xadrez na 

Ressocialização do Apenado”, em todos os Estabelecimentos Penais, com o objetivo de 

estabelecer a prática e o estudo do Jogo de Xadrez para os apenados como principal 

esporte no Sistema Penal do Paraná. O Projeto consiste em um curso de Xadrez, dividido 

em três módulos (03) de vinte e quatro horas (24h) cada um, a saber: Diploma do 

Peão, Diploma da Torre e Diploma do Rei.  A cada módulo, um tema relacionado ao Jogo 

de Xadrez é abordado.  

As ações de arte e cultura se fixaram na realização de oficinas de artesanato com foco na 

educação para a sustentabilidade, trabalhando com a reutilização de embalagens para a 

confecção de móbiles e de retalhos de tecido para a confecção de fuxicos, que foram 

aplicados na decoração de diversas peças (quadros, arcos de cabelo, presilhas de cabelo 

e rabicós). Outras oficinas de montagem de pufs com garrafas PET, de tricô e de cestos 

de lixo reutilizando papel jornal e revistas foram realizadas para mulheres em privação de 

liberdade, durante o primeiro semestre. 

Desenvolvemos ainda atividades com o MÃOS SEM FRONTEIRA, Organização Não 

Governamental/ONG, de caráter universalista e pacifista, com propósitos humanitários, 
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sem vínculos político-partidários ou religiosos, voltada para a promoção da qualidade de 

vida das pessoas em geral, bem como dos mais nobres potenciais humanos, em prol de 

cada um e da humanidade como um todo, em processo de estabelecimento de parceria 

com a SEJU, através de Plano de Trabalho e Termo de Cooperação Técnica com o 

objetivo de efetivar curso de Meditação e Equilíbrio Neural, no Presídio Central Estadual 

Feminino/PCEF. 

Temos intensificado reuniões com a Secretaria de Estado da Cultura/SEEC, objetivando 

a assinatura de Termo de Cooperação Técnica entre a SEEC e a Secretaria de Estado 

da Justiça Cidadania e Direitos Humanos – SEJU, após a definição das ações a serem 

realizadas no Presídio Central Estadual Feminino – PCEF, envolvendo oficinas de arte e 

cultura, em espaço a ser adequado, pela empresa Tambor Multiartes, que buscará 

recursos junto a Lei Rouanet, para a execução de todo o projeto. 
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EDUCAÇÃO PRISIONAL NO CENÁRIO PRISIONAL 

 

Todas as atividades educacionais desenvolvidas no Sistema Prisional do Estado do 

Paraná, sendo elas Programa Paraná Alfabetizado, Ensino Fundamental, Médio e 

Superior e o Projeto de Remição da Pena pelo Estudo através da Leitura tem consolidado 

o Estado do Paraná como referência no cenário da educação prisional do Brasil, 

conforme podemos observar no último demonstrativo enviado pelo Ministério da Justiça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DADOS ESTATÍSTICOS DO MÊS DEZEMBRO/14 

 

Em anexo, disponibilizamos os dados estatísticos referentes ao mês de dezembro/14 de 

cada uma das ações. 

Informamos que estes dados são coletados mensalmente e disponibilizados no seguinte 

endereço 

http://www.pdi.justica.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=46  


